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Inicio das aulas dia 12/03/2020

Ementa Estudar as narrativas audiovisuais pelo viés da classificação genérica. Serão estudados filmes e

produtos audiovisuais que se inscrevem em cânones dos gêneros forjados pelo sistema de estúdios americanos.

O estabelecimento e consolidação dos gêneros, sua subversão e reinvenção pelo cinema moderno e

apropriação por outros meios audiovisuais (televisão, mídias digitais) está no panorama da disciplina. Buscamos

saber para que serve um gênero? Como se estabelecem as regras semântico-sintáticas de cada gênero? Qual a

relação dos gêneros cinematográficos com os gêneros literários, pictóricos, teatrais e televisivos? E a relação

entre gêneros, história e estética do cinema e análise fílmica. A disciplina se organizará em torno de seminários

onde, a partir de um paradigma de análise, os alunos deverão proceder a análises genéricas alargando o corpus

apresentado nas aulas teóricas.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 30 Hora Seminário 0

Docentes

Ernesto Giovanni Boccara

Critério de Avaliação

1-Participação e presença em 75% das 15 aulas de 3 hs cada totalizando carga horária de  45 hs.

2- Leitura prévia orientada de textos extraídos da bibliografia da disciplina.

3-Apresentação no final da disciplina em data previamente estabelecida no final do semestre  letivo de

PAPER,digitado individual com análises, refexões e posicionamentos desenvolvidos pelo aluno durante o

semestre e as correspondentes apresentações  dos filmes propostos exibidos em aula e indicados para serem



vistos extra sala de aula ao longo do curso.(*Entrega presencial)

4-Realização de filme em qualquer recurso técnico e linguagem audiovisual livre de curta duração que pode ser

realizado individualmente ou grupo de qualquer número de alunos .Duas aulas das 15 programadas  serão

dedicadas à apresentação, em ordem previamente estabelecida.

5 -A nota final será  de conceitos regulamentados pelo catálogo das disciplinas do ano em curso, atribuída a

partir do desempenho de frequência em aula ,do paper individual e do trabalho audiovisual final
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Conteúdo

Partindo do pressuposto que são vários os gêneros no cinema esta disciplina fará a escolha de um grupo deles

que são afins, aqueles que de alguma forma se concentram em desconstruções da personalidade em que a

narrativa dos roteiros sinalizam a perda da objetividade que consolida aos personagens atuações previsíveis

dentro de padrões de comportamentos normais codificados pela sociedade humana e que garantem o controle

social dentro de leis e normas estabelecidas pelas constituições de ordem e preservação desta no tempo e no

espaço. Fortemente ainda sob impacto do recém lançado filme norte americano “O Coringa”  de Todd Philips e

com a convincente atuação de Joaquin Phoenix, se quer estender a outros filmes  em que as biografias dos

personagens principais segue por descontroles psíquicos com destinos variados em  que não se exclui violência

e crimes.Cinema é ficção e se pretende associá-lo á  loucura que  será referenciado pela obra literária de Vilém

Flusser no seu eixo central de reflexões na sua Filosofia da Ficção. Aqui o personagem Arthur Fleck, é o centro

do interesse da disciplina,que se torna progressivamente o personagem mascarado de palhaço diante das

determinações do contexto familiar: sua mãe doente e combalida na cama, o programa de variedades e

entrevistas que no meio do público cativo sonha em que possa ser um comediante se revelar seu potencial

talento ao famoso entrevistador vivido por Roberto de Niro que ironicamente quer se valer dos desejos do

estranho e caricato Arthur  que vive no limite existencial entre uma persona comportada para uma efervescente

esquizofrenia combinada aos estertores da histeria hilariante e galopante controlada por overdoses de

barbitúricos distribuídas gratuitamente pela prefeitura de Gotham City.De imediato se pode pensar que estamos

em um dos Gêneros atualmente em constantes sucessos de bilheteria que seriam os filmes inspirados pelos

heróis de quadrinhos e seus inimigos inevitáveis de toda adaptação cinematográfica.No entanto “o Coringa” é

uma virada genial ao recortar e isolar  um dos inimigos de Batman para uma retrospectiva mais profunda da



mente doentia deste e nos remetendo a outro gênero de filme aquele que se concentra na biografia de

personagens que em seus roteiros enlouquecem ou desabam dentro de si psicologicamente basta lembrar um

dos muitos filmes do diretor Alfred Hitchcock conhecido pelo gênero “filmes de suspense” o mais famoso seria

sem dúvida “Psicose “entre  seus outros 52 filmes.

O objetivo da disciplina seria convergir uma análise de uma série de filmes tendo como referência central “O

Coringa” conduzida pela ampla bibliografia do filósofo tcheco que usualmente escrevia em alemão e que fugindo

do nazismo veio ao Brasil e fez do português sua terceira língua.

Conteúdos Programáticos:

1-Ficção e loucura como zonas porosas, limites permeáveis e penetráveis  e a dissolução na alucinação

perceptiva. 

2-A percepção profunda da vacuidade do EU e dum existir sem chão: a perda do fundamento firme da

realidade...o abismo do nada.O sujeito desenraizado com sentimentos sem consistência.

3-O intelecto diante do absurdo criando ficções como sendo a realidade.

4-O estabelecimento do Ser na abordagem existencial: O EU e o Não Eu.A potencialidade da imaginação.O ato

criativo.  

5-A comunicação humana como artifício na superação da descontinuidade da matéria: Os Abismos.

6-A expansão das mídias-tecnologias da informação e da comunicação em limites mais amplos e profundos- A

ludopatia. Sedução e Sedação.

 

 

 

Metodologia

1-A disciplina terá um caráter informativo-crítico-reflexivo, através de aulas teóricas expositivas ilustradas por

roteiros de análise em esquemas em Power Point e enviados ao grupo de alunos via email antes de cada aula.

2-Leituras antecipadas de textos da bibliografia e dos livros de referência específicos dos filmes indicados.

3-Análise em aula dos filmes selecionados que correspondam á abordagem teórica proposto pela disciplina.  

4-Formação de pequenos grupos para análise e reflexões de acordo com os filmes, os conteúdos programáticos

e questões propostos neste programa da disciplina.

 

Observação


